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CARTA AO LEITOR 


uando teclava estas linhas, o Brasil caminhava para a marca de 
500 mil infectados pelo novo coronavirus e 30 mil mortos pela 
covid-19, subindo de posto no ranking mundial da pandemia. 
Como você deve estar acompanhando, essa tragédia sanitária 
global é a principal noticia no mundo e tem gerado uma série de imagens 
fortes, dramáticas, solidárias e emocionantes. Há uma porção de gente em 
funções essenciais que náo pode ficar em casa, com enorme destaque para 
os profissionais da saúde, que encaram bravamente o risco de contrair a 
convid-19 todos os dias e são, sem dúvida, os heróis dessa guerra contra o 
novo coronavirus. Mas nesse exército multifacetado também estão os corajosos 
profissionais da imprensa, a quem cabe informar a população de tudo o que 
está ocorrendo com base em ética, transparência, respeito e profissionalismo — 
virtudes que espalhadores de fake news e negacionistas jamais saberão o que é. 

Nesse campo de batalha, os fotojornalistas (e cinegrafistas) têm tido 
papel crucial na trincheira da imprensa. Sem as imagens que vemos 
diariamente, talvez fossemos convencidos de que a pandemia é uma invenção 
de "comunistas" e que a covid-19 não passa de uma “gripezinha". A dura 
realidade está diante de nossos olhos, só nào vé quem nào quer. Mas o que 
pensam os fotógrafos escalados para cobrir essa tragédia sanitária? Que 
cuidados tomam? Como é conviver com tanto sofrimento? Para responder 
a essas perguntas, Fotografe entrevistou seis fotojornalistas experientes e 
mostra isso na matéria de capa desta edição. 

Na retaguarda dessa guerra, outros tantos fotógrafos ficaram em casa, 
cumprindo a quarentena para o isolamento social, colaborando com os 
governos estaduais e municipais no combate ao novo coronavírus. Boa parte 
desses profissionais buscou alternativas para continuar produzindo e algumas 
dessas iniciativas ganharam destaque nas redes sociais, principalmente no 
Instagram. Nesta edição, que para nós é histórica pelo momento vivido, a 
matéria de capa se desdobra para esse lado criativo, mostrando ensaios e 
séries de vários fotógrafos, ideias surgidas em meio à pandemia. 

A redação continua trabalhando em home office e assim deve continuar 
por mais algum tempo, pois ninguém sabe ainda quando poderemos 
enfrentar o mundo sem máscara, álcool em gel e com a certeza de termos 
vencido a guerra. Espero que não demore muito 
para que você possa abraçar, beijar e viver de novo 
sem restrições. Boa leitura. 


Sérgio Branco 
Diretor de Redação 
brancoGeuropanet.com.br 
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Fotos de lebres ganham 
concursos de natureza 


Abaixo, as imagens 
vencedoras das 
categorias Águas, 
Pássaros e Outros 
Animais do concurso 
alemáo GDT 
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ois concursos internacionais 
de fotografia de natureza 
anunciaram resultados. O 


Grande Prémio do 72 Concurso BigPicture: 
Natural World Photography, organizado 
pela Academia de Ciéncias da Califórnia, 
nos Estados Unidos, foi concedido ao 
fotógrafo Andy Parkinson, do Reino 
Unido, com a foto de uma lebre toda 


enrolada se protegendo de uma nevasca 
em Tomatin, Escócia. 

O BigPicture é um concurso anual e 
recebeu, em sua edição 2020, cerca de 
6.400 imagens de fotógrafos provenientes 
de 65 países. Os ganhadores das demais 
categorias foram o francês Greg Lecoeur 
(Vida Aquática), a chinesa Yi Liu (Vida 
Selvagem Terrestre), os americanos Jak 


es era 

as duas fotos 

que ganharam 

os concursos 
BigPicture Natural 
World e GDT 
Photographer of 
the Year, ambas 
coincidentemente 
сот imagens 

de lebres 


Ao lado, 

as imagens 
vencedoras das 
categorias Vida 
Selvagem e 
Animais com Asas 
do BigPicture 


Wonderly (Homem/Natureza) e Ami 
Vitale (Ensaio), o polonés Piotr Naskrecki 
(Animais de Asas), o holandés Edwin 
Giesbers (Paisagens e Flora) e o espanhol 
Juan Ahumada (Arte da Natureza). 

A Sociedade Alemá de Fotografia da 
Natureza (GDT) revelou os vencedores do 
GDT Nature Photographer of the Year 2020. 
O Grande Prémio do concurso também 
foi para uma fotografia de lebre, feita por 
Peter Lindel. Ele capturou uma lebre-do- 
-cabo em pleno salto, banhada pela luz da 
manhã, cena que também foi a ganhadora 
na categoria Mamíferos. A espécie já foi 
muito comum nos campos da Alemanha e 
hoje é muito rara de se encontrar. 

Os primeiros colocados nas demais 


categorias do concurso foram Flurin 
Leugger (Pássaros), Jens Cullmann 
(Outros Animais), Radomir Jakubowski 
(Plantas e Fungos), Benjamin Waldmann 
(Paisagem), Jan Piecha (Natureza em 
Estúdio) e Britta Strack (Águas). 


Piotr Naskrecki 


Abaixo, a relacáo 
entre um nativo e 
uma girafa na África 


deu à americana Ami 


Vitale o prémio na 
categoria Ensaio do 
concurso BigPicture 
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Ao lado, a imagem que deu a Monica Deneva o título de Fotógrafa 
do Ano no Mind's Eye; acima, foto que ficou em segundo lugar 


MULHERES DOMINAM 
COMPETICAO DE GALERIA ONLINE 


A galeria online All About Photo 
divulgou o resultado da competição 
anual Mind's Eye, que chegou a sua 
quinta edição em 2020. Embora 
a maioria das inscrições seja de 
imagens coloridas, quatro dos cinco 
ganhadores são em P&B e têm 
autoria de mulheres 

Monica Denevan, dos Estados 
Unidos, foi premiada como 
Fotógrafa do Ano por uma imagem 
da série "Canções do rio: retratos de 


Ao lado, retrato de uma 
menina, que ficou em 
terceiro lugar; abaixo, 
imagens premiadas 
com o quarto (à esq.) 

e quinto lugares 


PUE 
= чє 
Ne Na Na 


Myanmar", feita no país asiático. O 
segundo lugar ficou com o italiano 
Gabriele Galimberti por imagem 

de uma mulher que posa com sua 
colecào de armas pesadas diante de 
sua casa na Flórida, EUA. 

A americana Rebecca Moseman 
ficou em terceiro com o retrato de 
uma menina chamada Philomena. 

O quarto posto foi de Nadia de 
Lange, da Suiça, com uma imagem 
aérea da paisagem inóspita de um 
deserto. A belga Nicole Cambre foi 

a quinta colocada com imagem da 
travessia de uma manada de gnus 
no Rio Mara, no Quênia. Os cinco 
primeiros colocados levaram prêmios 
em dinheiro e serão publicados na 
edição impressa da All About Photo. 


q 
ntinue fotografando. 


CASAR COM ISOLAMENTO f 
O fotógrafo brasileiro Apu Gomes uma maratona de casamentos > =ч ё 
vive em Los Angeles, costa oeste dos realizada na californiana Anaheim, по f 
Estados Unidos, desde 2015. Trabalha dia 21 de abril, respeitando as regras : E 1 
há quatro anos com exclusividade de distanciamento social. Foram f 


para a agência France Press (AFP) montadas cabines com paredes de 
Desde janeiro de 2020, vinha vidro em um estacionamento. Os 

acompanhando a crise do novo casais aguardavam em seus carros 

coronavirus a partir do relato de e eram chamados por telefone para 

colegas de agência que trabalhavam a cerimônia. “Acho que essa foto 

na China. A Califórnia foi um dos exprime bem nosso desafio como 

primeiros estados americanos a fotojornalistas atualmente, pois 

serem atingidos e teve o primeiro temos de estar perto das pessoas em 

caso confirmado em 26 de janeiro. um momento em que não podemos Nós cuidamos do 
Como parte da cobertura da nos aproximar”, avalia Gomes, que 

pandemia, Apu Gomes fotografou iniciou a carreira na Folha de S.Paulo. Seguro do seu 


Equipamento. 
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Cobertura ampla, 
nacional e internacional 


Fácil de contratar, 
atendimento pessoal 
e on-line 


www.kertzmann.com.br 


UMA GALERIA SOLIDÁRIA ES FEE 


que podem ser segurados: 


flashes 


Diante da difícil situação no Wolfenson, Cristiano Mascaro, Nair 


câmeras lentes 
mercado de trabalho com a crise Benedicto, Marlene Bergamo, Claudio A ч 
económica causada pelo novo Edinger, Juan Esteves e Rogério Assis, m 4 » = 

E wu, 


coronavirus, a Arfoc-SP (associação além de novos talentos, colocaram 
dos fotógrafos e cinegrafistas de imagens à venda para arrecadação 


São Paulo) lançou o projeto Galeria de fundos. As fotos têm tamanho Equipamentos acessórios computadores 
Solidária de Fotografia no Instagram 20х20 cm e valor único de R$ 220. de estúdio diversos e notebooks 
(Ggaleriasolidariadefotografia) com São impressas em papel-algodão no 
a finalidade de socorrer profissionais padrão fine art. Os interessados na = 
de imagem que estejam passando compra devem entrar em contato pelo 
por dificuldades financeiras. e-mail galeriasolidariadefotografia@ 

Fotógrafos renomados, como Bob gmail.com. 11 3259-2244 

kertzmann@kertzmann.com.br 


Av. São Luiz, 140 - Loja 3 - Centro 
São paulo - SP - CEP: 01046-908 
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NIKON D6 CHEGA AO MERCADO 


A Nikon anunciou oficialmente 
a chegada ao mercado da nova 

D6, DSLR topo de linha destinada 

a fotojornalistas que cobrem 

temas de ação e necessitam de um 
equipamento rápido e resistente. Ela 
traz o mesmo sensor full frame de 
20,8 MP da antecessora D5. Mas o 
modelo vem com novo processador, 
о Expeed 6, que permite a realização 
de disparos continuos com 
velocidade de até 14 imagens por 
segundo (ims) na máxima resolução, 
30 ims em 8 MP e 60 ims em 2 MP. 


A nova Nikon D6 
chega para ser a 

top de linha da 
marca, com altíssima 
velocidade de 
disparo e custando 
US$ 6.500 nos EUA 
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Segundo a Nikon, um dos 
principais avancos do novo modelo é 
sistema de foco automático, agora 
com menos pontos, 105, frente aos 153 
pontos de foco da DS, porém todos 
eles selecionáveis e do tipo cruzado, o 
que permite maior rapidez e precisão, 
mesmo em situações de pouca luz. 

A D6 realiza capturas de vídeo 
em resolucáo máxima de 4K/30p 
e tem faixa de sensibilidade ISO 
nativa que vai de 100 a 102.400, 
expansivel a absurdos 3,2 milhões. 
Oferece duas entradas para cartóes 


XQD/CFExpress, GPS incorporado, 
conexões ethernet, Wi-Fi e bluetooth. 
Com corpo robusto pesando 1.440 
gramas, ela chega custando na faixa 
de US$ 6.500 no mercado americano. 
A Nikon publicou em maio de 
2020 um anüncio aos acionistas 
reconhecendo que enfrentará 
"perdas extraordinárias nas receitas 
e nos lucros” por conta da crise 
causada pelo novo coronavirus. É 
mais uma empresa do segmento de 
fotografia a passar por dificuldades 
financeiras por conta da pandemia. 


Fotos: Divulgação 


NOVO MAVIC AIR 2 


Novo Mavic 
Air Pro 2 tem 
sistema 3D de 
mapeamento 


FAZ FOTOS DE 48 MP 


A fabricante chinesa de drones 
DJI lançou o Mavic Air 2, que chega 
com sensor de 1/2 polegada com 
quatro camadas de 12 MP, o que 
permite realizar capturas de fotos 
com até 48 MP. O novo drone 
também é capaz de filmar em 4K/60p 
ou em resolução full HD com até 240 
fps (também faz time lapse em 8K). 

O Mavic Air 2 pesa apenas 
570 gramas e foi redesenhado 
com novos motores, melhor 
aerodinámica e avançada tecnologia 
de bateria para oferecer autonomia 
de voo de 34 minutos, podendo ser 
operado em um raio de até 10 km. 
O drone também é equipado com 
o Sistema Avançado de Assistência 
ao Piloto da DJI (APAS) 3.0, que usa 
mapeamento 3D para traçar rotas, 
contornar obstáculos e realizar 
pousos mais suaves. 

Ele chega ao mercado em duas 
opções de kit: a opção Padrão 
inclui o drone, uma bateria, o 
controle remoto e todos os 
cabos necessários e sai por 
US$ 800. Já a opção Fly More 
oferece itens a mais: bolsa de 
ombro, conjunto de filtros ND, 


= 


conjunto extra de hélices, hub de 
carregamento e trés baterias, O preco 
sobe para US$ 990 nesse caso. 

O modelo já está disponivel na 
China, porém a distribuição para 
outras partes do mundo vai atrasar 
um pouco por causa da pandemia 
A DJI está ameaçada de ter a maioria 
de seus modelos banida do mercado 
dos EUA por conta da decisão de 
um juiz que entende que empresa 
violou uma patente registrada pela 
Autel Robotics USA, empresa de 
drones de propriedade chinesa com 
sede em Seattle. Caso a decisão seja 
confirmada, os aparelhos deixarão de 
ser vendidos a partir de julho de 2020. 


O novo drone é 
compacto e pode 
ser operado num 

raio de até 10 km do 

ponto de partida 
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TRÉS OLHARES PARA A 
IMIGRACAO ACORIANA 


с Р" ` 


Acima, pescador da Praia do Campeche, em Florianópolis (SC) e, 
abaixo, desfile em festa religiosa em Santo Amaro da Imperatriz (SC) 


Orlando Azevedo 


Tás Co Оо? 


Acima, a capa 
do livro, lançado 
graças ao sistema 

de financiamento 
coletivo; ao lado, 
pescador na Ilha dos 
Marinheiros, em 

Rio Grande (RS) 


Os primeiros imigrantes do 
arquipélago de Açores, em Portugal, 
chegaram ao Brasil em 1748 e 
influenciaram a cultura e os costumes 
ao longo do litoral sul, onde hoje estão 
os Estados do Paraná, de Santa Catarina 
e do Rio Grande do Sul. Olhares de 
três fotógrafos se encontraram no 
livro Tás Co'Olho!? para registrar os 
descendentes dos primeiros açorianos 
que desembarcaram no Pais. Em 120 
páginas, podem ser encontradas imagens 
de Orlando Azevedo, Milton Ostetto e 
Tadeu Vilani. 

Azevedo é açoriano da Ilha de São 
Miguel, uma das nove que formam o 
arquipélago. Está no Brasil desde 1963, 
radicado em Curitiba (PR). Ostetto mora 
em Florianópolis (SC), para muitos, a 
décima ilha de Açores. O gaúcho Vilani 
vive em Porto Alegre (RS), a maior das 
cidades fundadas por casais de açorianos, 
Ao juntarem suas fotos, eles têm como 
objetivo deixar um legado fotográfico 
sobre a imigração açoriana no sul do Brasil. 

O livro Tás Co' Olho!? (expressão 
que quer dizer “Para onde estás a 
olhar") foi impresso graças ao sistema 
de financiamento coletivo por meio 
da plataforma Kicante e produzido 
pela Leonid Streliaev Edições Especiais. 
Contém 110 fotos em P&B, sendo 36 
de Azevedo, 39 de Ostetto e 35 de 
Vilani. Para mais informações sobre 
como adquirir o livro, envie e-mail para 
tadeuvilaniGyahoo.com. 


CARROS 


A Colecáo Carros dos Sonhos reúne fotos e detalhesdos modelos 
automotivos mais espetaculares da história. 


AMERICANOS 


ARROS DOS SONHOS f4 


FRANCES 


Italianos 


/ 


Preços válidos até 31 de julho de 2020. Sujeito à disponibilidade de estoqlie. 
Reservamos o direito de corrigir eventuais erros de divulgação nesta edição. 


Japoneses e 
Coreanos 


Ingleses e Franceses 


São cinco volumes divididos por países ou regiões e trazem máquinas 
de montadoras como Ferrari, Lamborghini, Mercedes, Porsche, Rolls-royce, 
Bugatti, Corvette, Mustang, Honda e Toyefá. Há desde clássicos 
inesquecíveis até os mais modernos e potentes рсе 7 


Formato: 16cm x 23cm - 48 páginas - Entrega trimestral - Frete cortesia. 


PRÉ-VENDA de: R$ 208;® por: R$ 175,% àvitanoboleto — 7 
=> ои: 12x R$ 14,5 Parcelado no cartão. 


Compre pelos telefones 0800 8888 508 e 
(11) 3038-5050 (SP) ou acesse www.europanet.com.br 
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Além da fotos 
mais tradicionais 
que vão para o 
álbum, fotógrafo 
Guido Santuci 
explora locacóes 
e composicóes 
criativas para fugir 
do lugar-comum 
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Fotos: Guido Santuci 


Locacóes inusitadas 
podem resultar em 
imagens ünicas para 
ensaios de casais 


POR LIVIA CAPELI 


Vg V endo um casal decide 
LO | reiza um ensaio com 

„ j um fotógrafo profissional, 
surge sempre a questáo: 
"Onde fazer as imagens?”. A locação 
normalmente é fator determinante 
para dar rumo ao trabalho, pois o ideal 
é encontrar um lugar que encante, fuja 
do tradicional e traduza um pouco da 
história de vida dos clientes. Como 
nem sempre isso é possível, a saída 
para o fotógrafo é usar a criatividade, 
algo que Guido Santuci, especialista no 


assunto, exercita a cada sessão para a 
qual é contratado. 

Santuci, 33 anos, que nasceu e atua 
em Araçatuba (SP), diz que o segredo. 
está em buscar novas perspectivas em 
locações comuns, como as ruas da 
cidade, casinhas charmosas, pontes e 
até no meio do mato. “Tudo para tentar 
produzir retratos únicos que tentem 
traduzir a essência de cada casal”, 
explica o ex-gerente administrativo, um 
fotógrafo autodidata que entrou no 
mercado profissional em 2015. 


ИСА PROFISSIONAIS 


OLHAR ATENTO PARA DESCOBERTAS 


өө É crucial 
que o fotógrafo 
explo 

para map 

locação 

potencial para 
servir de cenário 
nos ensaios @ ® 
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Ele lembra que algumas cidades do 
interior (e isso vale para qualquer Estado) 
oferecem locações interessantes que 
a maioria das pessoas não valoriza na 
correria do dia a dia. Segundo ele, basta 
rodar alguns quilômetros de estrada 
longe dos grandes centros urbanos 
para encontrar cenários atraentes para 
sessões de book de casais. “Explore sua 
região com um olhar mais atento e avalie 
as possibilidades. O primeiro passo é 
começar quebrando o paradigma de que 
cidades pequenas e interioranas são sem 
graça”, sugere o fotógrafo. 

A região de Araçatuba (SP), por 
exemplo, mescla áreas urbanas com rurais, 
além de ser agraciada com águas limpas 
do Rio Tietê e de esconder pequenos 


tesouros em cidadezinhas ao redor. 
Cita o distrito de Varpa, em Tupã (SP), 
distante 120 km de Araçatuba, como 
uma locação bastante explorada por ele, 
já que é rico em cenários para produzir 
ensaios com casais: tem construções que 
remontam à arquitetura europeia, assim 
como cachoeiras e trilhas atraentes. “O 
ponto crucial é o fotógrafo aprender a 
perceber o encanto nas coisas simples, 
sair em busca de lugares diferentes e 
pesquisar no Google locações que podem 
ser interessantes. Eu mesmo passei a 
conhecer muitas regiões por meio da 
fotografia”, afirma. 

O especialista não se limita à sua 
região: também explora cenários em 
cidades como Brotas (SP), Piracicaba 


Ao lado, ponte pénsil no 
Parque Salto do Sucuriú, 
locação na região de 
Costa Rica (MS); acima, 
casal foi registrado de um 
ponto de vista criativo 


(SP), Sáo Pedro (SP) e Costa Rica (MS), 
municipio onde está o Parque Natural 
Municipal Salto do Sucuriú. Também 
vai até praias dos litorais paulista e 
fluminense, pois, para ele, o segundo 
ponto de sucesso no segmento 
é procurar sempre ligar a locacáo 
com o perfil do casal 
Para definir isso, Santuci faz algumas 
reunióes e entrevistas com os clientes 
com o objetivo de elaborar uma pauta, 
ponto de partida para tragar o roteiro 
dos lugares que podem servir de cenário 
para a sessáo. Segundo ele, o perfil básico 
precisa ter as seguintes informações: 
onde eles se conheceram, qual a profi: 
de cada um, o tipo de música de que 
gostam e os hobbies. Isso já ajuda no 
direcionamento do processo criativo, 
Quando tem de produzir ensaios em 
locações mais distantes da região em que 


mora, ele diz que não costuma cobrar 
nenhuma taxa extra dos clientes, além 
dos gastos normais de deslocamento. 
Segundo o fotógrafo, essa atitude 
transmite transparência e honestidade, o 
que ajuda a “ganhar” o casal. 


Acima, uso de flash para 
ajudar na iluminação do 
casal dentro de uma gruta 
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Guido Santuci 
mistura luz 
natural com 
iluminação de 
flash na maioria 
dos ensaios 
que produz em 
locação externa 


Abaixo, foto produzida 
com água e uso de flash 
atrás e à frente do casal 
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Explorar poses e 
enquadramentos 
diferentes é a base 
para fazer imagens 
que fogem de clichés 


É FUNDAMENTAL 


Aterceira etapa para obter sucesso num 


ensaio de casal, segundo Santuci, é sair 
de casa com algumas ideias construídas. 

Se você vai a uma locação pela primeira 
vez, por exemplo, use o tempo em que 

os clientes estão fazendo maquiagem ou 
trocando o figurino para explorar a locação, 
checar a incidência da luz e buscar na 
paisagem linhas e formas geométricas que 
possam encaixar o casal no quadro do visor. 


Guido Santuci costuma explorar a 
famosa Golden Hour, um pouco antes do 
pôr do sol, quando a luz do dia ganha 
tonalidades mais avermelhadas e com mais 
suavidade do que quando o Sol está mais 
alto no céu. “Começo a fotografar logo 
após as 15h e sigo até a luz da hora mágica 
do poente, chegando ao anoitecer”, explica. 
Ele prefere trabalhar com um esquema de 
luz padrão, que envolve a iluminação solar 
em conjunto com a artificial 

Para essa finalidade, ele usa um 
Magmod (acessório para flash compacto 
acoplado a um Godox AD-200) atrás do 
casal para ter luz de recorte e uma tocha 
Godox AD 600 de frente, em ângulo de 
45 graus, de cima para baixo, como luz 
principal – quem o ajuda na assistência 
é a esposa, Camila Santuci, também 
fotógrafa, que faz o posicionamento da 
tocha com um monopé. Para fotografar, 
ele usa uma DSLR Nikon D750 com as 
lentes Sigma Art 35 mm f/1.4, Nikkor 
85 mm f/1.8 e Tokina 16-28 mm f/2.8, 
além de uma Canon EOS Mark III com 
a lente Canon 135 mm f/2. 

Antes do ensaio, o especialista passa 
um briefing para o casal sobre o que levar 
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Acima e abaixo, 
imagens em P&B com 
uso de grafismos que 
o fotógrafo monta na 
pós-produção 


Guido Santuci, 33 anos, fotógrafo 
autodidata, atua em Araçatuba 


Fotos: Guido Santuci 


para a produção. Normalmente, ele de vista mais alto, um rebatedor 5 Santuci descarrega as imagens, 
indica três opções de troca de roupa, ет 1 (para filtrar ou rebater a luz primeiramente no Lightroom, 
com base na locação e nas cores do e mesmo para ele deitar em cima, com presets próprios para a pós- 
lugar. Outro item importante é ter quando necessário), lanternas, roupa -produção, e, em seguida, edita no 
elementos que fazem parte da história para trocar, toalha para o caso de Photoshop usando plugins como 
de vida dos clientes, como um pet entrar em rio ou lago, saco plástico Nik Collection e o Portraiture para 
(cachorro ou gato), um carro, uma para proteger a câmera, repelentee tratamento de pele. O fotógrafo 
bicicleta, um instrumento musical, protetor solar. Também não faltam também oferece curso online sobre 

Ao sair para fotografar, Santuci água e alimentação não perecível dicas de pós-produção, disponível 
leva sempre baterias extras, uma para um lanche rápido. no site www.guidosantuci.com.br 
pequena escada para um ponto Feito o book de casal, Guido ou no Instagram Gguidosantuci @ 
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MATERIA DE CAPA 


Fotojornalismo 
no front da pandemia 


Confira a difícil, cansativa e estressante rotina de seis 
fotojornalistas que trabalham na linha de frente da cobertura 
da crise sanitária mundial provocada pelo novo coronavírus 
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O coveiro James Alan, 34 anos, 
em ação no cemitério da Vila 
Formosa, em Sáo Paulo (SP), 
corre risco diariamente por seu 
trabalho estar entre os servicos 
essenciais em meio à pandemia 


POR ÉRICO ELIAS 


pandemia do novo coronavirus vem 

espalhando desespero, dor, medo e 

mortes pelo mundo. China, Europa, 
Estados Unidos e depois o Brasil se tornaram 
epicentros da doença sucessivamente, a partir de 
seu surgimento, em dezembro de 2019. O impacto 
é sentido com maior intensidade por aqueles 
que não têm meios de se manter em isolamento 
social e pelos profissionais que atuam na chamada 
“linha de frente” dessa guerra contra um inimigo 
invisível e letal, caso dos fotojornalistas, que estão 
mais expostos à infecção, assim como médicos, 
enfermeiros e trabalhadores de serviços essenciais. 
Fotografe entrevistou seis profissionais que atuam 
na "trincheira", em diferentes pontos críticos, 
e todos concordam que estão diante de uma 
cobertura histórica, o maior desafio enfrentado por 
eles na carreira para produzir imagens necessárias 
para informação e documentação, mas que será 


uma eterna e dolorosa lembrança. 

O papel de fotojornalistas e jornalistas na 
linha de frente é fundamental para informar a 
população. Contudo, além de registrar os fatos, 
eles também sofrem ao testemunhar a realidade 
diante de seus olhos. Os momentos mais 
dramáticos da cobertura são os de contato direto 
com os doentes e seus familiares, o que envolve o 
acompanhamento de perto de outros profissionais. 
“As pautas me deram a oportunidade de estar com 
várias pessoas que atuam na linha de frente, como 
coveiros, bombeiros, enfermeiros, médicos, garis, 
entre outros. Pude perceber a coragem que cada 
um tem de ajudar o próximo, mesmo sabendo que 
também estão correndo risco e que cada um tem 
seus familiares em casa para proteger e cuidar”, 
ressalta Werther Santana, 39 anos, fotógrafo do 
jornal O Estado de S.Paulo, que nasceu e vive em 
São Paulo (SP), epicentro da pandemia no Brasil. 
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IF MATÉRIA DE CAPA 


Fotos: Bruno Kelly 


Pássaro em uma das 
cruzes do cemitério 
Parque Tarumá, em 
Manaus (AM), local de 
enterros coletivos por 
causa da covid-19; abaixo, 
funcionário da prefeitura 
da cidade remove corpo 
de homem que morreu 
em casa na pandemia 
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Bruno Kelly, 36 anos, é natural de São 
José dos Campos (SP) e vive desde 2009 
em Manaus (AM), onde trabalha como 
freelancer, colaborando principalmente 
com a agência Reuters (desde 2012) e 
com o jornal Folha de S.Paulo. Dentre os 
personagens que acompanhou de perto 
na capital amazonense, um dos principais 
focos de mortes por covid-19 no País, Kelly 


destaca duas mulheres. Primeiro, Vanda 
Ortega, técnica de enfermagem indígena da 
etnia Witoto, que tem ajudado moradores 
da comunidade Parque das Tribos, onde vive. 
Ela transportou diversos pacientes graves no 
próprio carro e tem sido uma guerreira na 
batalha por recursos e atenção das entidades 
governamentais, Outra personagem 
marcante, segundo ele, é Alessandra Said, 
médica que trabalha no SAMU de Manaus 
e que tem encarado plantões intensos na 
ambulância de pronto atendimento pelas 
ruas da cidade e ainda encontra forças 
para cuidar dos pais, que, mesmo isolados, 
acabaram contraindo a covid-19, além do 
desafio de estar longe da filha, que foi morar 
na casa do pai por conta do trabalho dela. 

O carioca Felipe Dana, 34 anos, é 
membro da agência Associated Press 
(AP) e estava no Oriente Médio cobrindo 
conflitos na Síria e na Turquia quando a 
epidemia surgiu. Quando o epicentro se 
moveu da China para a Europa, ele foi para 
a Espanha, um dos países mais afetados. 
Com a estabilização da situação espanhola, 
transferiu-se para Manaus — onde se 
encontrava no momento desta entrevista. 
Com experiência na cobertura de conflitos 
e acostumado a situações de tensão, ainda 
assim ele considera que a cobertura da 
pandemia tem sido muito dificil e complexa. 


Lidar o tempo todo com um risco que 
não é visível é extremamente complicado 

e estressante. Mesmo tomando todos os 
cuidados, você está o tempo todo na rua e 
exposto", relata. Dana estava documentando 
o drama de pessoas que morrem em suas 
casas em Manaus, muitas delas por medo 
de ir ao hospital, outras por demora no 
atendimento. "Acompanhar as familias 
nesses momentos, na constatação do óbito 
ou na retirada do corpo, é sempre muito 
difícil para mim”, declara 


NARRATIVA DE DRAMAS 

O casal de brasileiros, Vanessa Carvalho 
e William Volcov, ambos de 35 anos, vive em 
Nova York, epicentro do novo coronavirus 
nos Estados Unidos. Os dois atuam como 
colaboradores da Brazil Photo Press, de 
outras agências e do jornal New York Post. 
Na visão deles, o maior impacto foi ver as 
ruas da mais famosa metrópole do mundo 
quase desertas durante a quarentena em 
contraste com o movimento frenético de 
ambulâncias nas portas dos hospitais. “O 


Corpo de uma 
mulher ribeirinha 
chega a Manaus de 
barco trazido pelo 
serviço SOS Funeral 


Acima, Alessandra 
Said, médica do SAMU, 
abraça a mãe, Maria da 

Consolação, que contraiu 

covid-19; à esq, Vanda 
Ortega, enfermeira da 
etnia Witoto, presta 
atendimento para um 
casal de sua comunidade 
indígena com cerca de 
700 famílias em Manaus 
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Fotojornalistas 
do Brasil também 
cobriram a rotina 
de dramas n 
Estados Unidos 
e na Espanha 
com o grande 
numero de 
mortes diarias 


nos hospitais 


Acima, biblioteca de um 
hospital de Badalona, 
próximo a Barcelona, 
transformada em UTI 
para pacientes da 

id-19 na Espanha 
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primeiro momento a me impressionar 
foi testemunhar que a Times Square, no 
coração da cidade, estava deserta como 
em um filme sobre o fim do mundo. Às 
vezes, era possível até ver algumas pessoas 
caminhando com máscaras de proteção, 
carregando álcool em gel e com expressão 
assustada. Nos hospitais, fui acompanhar a 
rotina e vi muitos corpos dentro de sacos 
sendo colocados por guindaste dentro de 
caminhões frigoríficos”, relata a fotógrafa. 
Vanessa e Volcov também estão vivendo 
em dobro o drama do distanciamento, pois 
os familiares de ambos vivem no Brasil. 
Vanessa perdeu a avó durante a pandemia. 
Por conta das restrições de viagem e dos 
muitos voos cancelados, não conseguiu 
voar para São Paulo para se despedir. Volcov 
perdeu um colega americano, Anthony 
Causi, que morreu aos 48 anos após contrair 
a covid-19 quando fotografava para o jomal 
New York Post. 


Felipe Dana/AP 


Bruna Prado, 42 anos, é carioca e vive no 
Rio de Janeiro (RJ), onde faz a cobertura da 
pandemia para a agéncia Getty Images. Ela 
também teve conhecidos que contrairam 
о virus e adoeceram. O caso mais grave foi 
о de uma vizinha de andar no prédio, que 
trabalha como maqueira e estava atuando 
na linha de frente. Após passar por uma 
internação, ela se curou e voltou para a 
casa. “Alguns dias depois que recebeu 
alta, foi aniversário da companheira dela, 
então eu deixei de ser fotojornalista para 
fazer fotografia de família na porta da casa 
delas, nesse momento de celebração da 
vida”, ressalta Prado. Outra preocupação 
da fotógrafa são as pessoas que enfrentam 
dificuldade em sobreviver com a diminuição 
da atividade comercial. “Atualmente no 
Rio, pessoas e até famílias inteiras estão 
perdendo seus lares por falta de recursos 
e indo morar nas ruas. Outras ainda têm 
moradia, mas saem às ruas com os filhos em 


A Time Square quase vazia por 
causa da quarentena impactou 
a fotógrafa Vanessa Carvalho, 
que trabalha em Nova York 


busca de alimentos doados por náo 
terem mais trabalho, já que a grande 
maioria é informal”, aponta. 

Bruno Kelly conta que vários 
amigos contraíram a covid-19, mas 
nenhum deles teve complicações. 
Ainda assim, a cobertura tem sido 
extremamente desgastante do ponto 
de vista emocional. “É uma tragédia 
sem fim. Tenho que confessar que 
em diversas situações fotografei com 
lágrimas nos olhos e, em alguns casos, 
até não consegui fotografar por muito 
tempo, como em um atendimento 
do SAMU, em que o paciente chegou 
muito mal a uma base de atendimento 
e, mesmo com várias tentativas de 
reanimá-lo, acabou morrendo, isso 
tudo na frente dos familiares. Foi 
uma das piores situações pela qual já 
passei”, descreve Kelly. 

Antes de vir da Espanha para o 
Brasil Felipe Dana testou positivo para 
о novo coronavírus, com presença de 
anticorpos da classe IgG, que indica 
que a pessoa testada foi infectada no 
passado e provavelmente desenvolveu 
imunidade contra a doença. Dana 
conta que sua avó, que vive no Rio 
de Janeiro, também se infectou e 
foi internada em um hospital. Seu 
quadro melhorou e ela estava em 
observação no momento em que ele 
foi entrevistado. 


PROTEÇÃO E CUIDADOS 

Um dos principais desafios da 
cobertura da pandemia é manter a 
segurança. A sensação de alerta é 
permanente. O uso dos equipamentos 
de proteção individual, os EPIs, 


a limpeza constante das mãos, " Ap: up 
das roupas е do equipamento se | | i | 
| «9 2 


Fotos: Vanessa Carvalho. 


William Volcov 


transformaram em procedimentos 

obrigatórios, que aumentam o 

estresse e a intensidade do trabalho. 3 
Bruna Prado, por exemplo, conta que а 

criou um protocolo de higienizacáo 


que segue estritamente desde o início 


Dois momentos da cobertura em 
Nova York: a chegada de doentes 
aos hospitais (acima) e a vigília 
pelos mortos nas ruas da cidade 


IMATÉRIA DE CAPA 


Retratos de cariocas num 
momento em que o uso 
de máscaras passou a 
ser obrigatório na cidade 
do Rio de Janeiro; houve 
até quem improvisasse 
com garrafa plástica de 
água; ao lado, paulistanos 
lotam o metró quando a 
orientação do governo 
era para ter isolamento 
social e ficar em casa 


Os fotojornalistas 
tém sido bastante 
rígidos quanto á 
protegáo e higiene 
pessoal para evitar 
ao máxima serem 
expostos ao vírus 


Werther Santana/Estadáo 


da cobertura. A fotógrafa escolheu 
trés conjuntos de roupas que usa 
para trabalho, leves e de fácil limpeza. 
Ao longo do dia, a higienização das 
máos e do equipamento é constante, 
com uso de álcool 70%. 

Quando ela volta para casa, o 
procedimento de limpeza pode levar 
de 30 a 60 minutos. Os sapatos ficam 
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ет uma Баса do lado de fora. A área 
de serviço transformou-se em uma 
“área suja", onde estão concentrados 
os itens usados no trabalho. “Quando 
saio já deixo um balde cheio de 

água para colocar a roupa que uso 
no dia a dia e tomo banho antes de 
acessar as outras áreas da casa. Em 
duas bacias grandes, coloco todas 


as bolsas e equipamentos. Limpo as 
bolsas com desinfetante Lysoform e 
o equipamento é todo higienizado 
com álcool isopropílico, peça por peça. 
Nada disso sai mais da ‘área suja, que 
também passa por limpeza após todo 
esse processo inicial", explica ela 
Bruno Kelly, além dos EPIs básicos, 
luvas, máscara e óculos, usa também 


Entrega de cesta básica 
em comunidade do 
Rio: mais pobres tém 
sofrido mais com a 
pandemia no Brasil 


macacão, já que a cobertura envolve 
presença constante em hospitais e no 
cemitério Nossa Senhora Aparecida, 
onde têm sido realizados enterros 
coletivos em Manaus. Felipe Dana é 
outro que utiliza EPI completo. Ele 


sai a campo literalmente coberto 
da cabeça aos pés. 

Werther Santana vai trabalhar 
com o próprio carro em São 
Paulo. Ele utiliza duas camadas de 
roupas e, ao retornar para casa, 


O fotógrafo Bruno Kelly e sua proteção 
máxima para trabalhar em Manaus 


faz uma higienização completa do 
equipamento ainda no carro. Tira 
a camisa, a calça e coloca em uma 
sacola, sempre borrifando tudo 
com cloro e água. Sobe para o 
apartamento de short e camiseta, 
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Vanessa Carvalho 


Quem está na 
cobertura diária 
da pandemia 
tem a sensação 
de que a crise 
ainda está longe 
de ser superada, 
mas que servirá 
de grande lição 


Acima, pessoas em 
parque à beira do Rio 
Hudson e, ao lado, casal 
em uma praça de Nova 
York num momento 
em que a cidade tinha 
aliviado a quarentena 


Fotos: William Volcov 


deixa os sapatos do lado de e vai ficando somente de short e camiseta Vanessa Carvalho e William Volcov, 
direto para o banho. Ele conta queo regata. O tênis foi limpo com bastante дие atuam de forma independente 
momento mais dificil na cobertura foi ого e ficou mais de trés dias embaixo em Nova York, adquiriram seus 
quando passou o dia no interior de do assento do carro para que nào próprios equipamentos. 

uma UTI, acompanhado a chegada tivesse qualquer possibilidade de de 

de pacientes críticos e a atuação de vestígio do vírus”, relata. LIÇÕES DA PANDEMIA 
médicos e enfermeiros. “Nesse dia, Os fotógrafos entrevistados que A pandemia do novo coronavirus 
usei três camadas de roupas. Ao atuam no Brasil receberam os EPlsdas ainda está distante de ser superada, 
voltar para casa, joguei fora a calça a agências e dos veículos de imprensa mas seus efeitos começam a ser 
bermuda, uma blusa e uma camisa, para o qual trabalham, enquanto contabilizados e compreendidos. Para 
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Acima, profissionais da saúde 
retribuem aplausos do público 
em frente a um hospital em 
Nova York e, ao lado, grafite os 
homenageia em Sáo Paulo 


Bruno Kelly, os desdobramentos têm 
sido particularmente catastróficos para 
a região amazónica. "Eu sinceramente 
tenho mais dúvidas do que certezas, 
ou nenhuma certeza, para dizer а 
verdade. Espero realmente que essa 
situação desperte na sociedade algo 
positivo. A Amazônia está sendo 
dizimada, seus povos, a floresta, os 
animais, isso tudo em troca de quê? 
Que seja um momento de muita 
reflexão para todos”, pondera. 

Na visão de Bruna Prado, o mundo 
que existia antes da pandemia mudou 
de forma radical, principalmente no 
plano dos afetos, já que a necessidade 
de isolamento social resulta na 
diminuição do contato físico entre 
as pessoas, particularmente difícil 
de enfrentar em uma sociedade tao 
afetuosa como a brasileira. “Diante 
dessa tragédia, temos a oportunidade 
e a possibilidade de repensar nossas 
relações, nossas atitudes e tudo aquilo 
que realmente tem valor em nossa 
vida. Por outro lado, a pandemia 
escancarou posturas políticas, 
econômicas e sociais graves e nocivas 
para a vida de toda a sociedade e 
inclusive para o planeta, O futuro 


3 
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depende do que vamos fazer com 
tudo isso, depende de qual caminho 
vamos preferir seguir”, aponta. 

Muito ativo em lives e 
produções de vídeo no Instagram, 
William Volcov manteve seus 60 
mil seguidores bem informados 
sobre a crise em Nova York, que 
chegou a ser epicentro mundial 
do novo coronavirus. Ele também 
fez merecidas críticas à atuação 
do governador do estado, Andrew 
Cuomo, e tem se mostrado bastante 


preocupado com as pessoas que 
“estão perdendo o medo" da 

covid-19. Mesmo se dizendo otimista, 
depois de trés meses de cobertura da 
pandemia, Volcov prefere ser realista. 
“Não vamos superar isso tão cedo. 

Não vejo a hora disso acabar, mas 

vai demorar. O ideal seria dar sempre 
notícias boas, mas o mundo não é um 
conto de fadas. Por mais difícil que 

seja, o importante é ser transparente. 
Além disso, nós não escolhemos a 
notícia, ela nos escolhe”, comenta. O 


Fotografe Melhor n* 285 Ez 


MATÉRIA DE CAPA 


O fotógrafo Rodrigo 
Blum solitário no dia do 
seu aniversário: quarto 
transformado em cámera 
obscura reflete a cena 

do lado de fora da casa 
invertida na parede 


na quarentena 


Conheca trabalhos autorais que comecaram a ser feitos 
por fotógrafos renomados em meio ao isolamento social 
e que ganharam destaque principalmente no Instagram 


nquanto muitos 
| fotojornalistas estão 
Ї na linha de frente 


documentando o dia a dia da 
pandemia, outros profissionais 
procuram ocupar o tempo durante 
a fase de quarentena exercitando 

a criatividade com a producáo de 
imagens autorais. Nomes como 
Claudio Edinger, Tadeu Vilani, Jorge 
Bispo, Ricardo Hantzschel, Bruno 
Alencastro e Claudia Ruiz são alguns 
dos brasileiros que usaram a pauta 
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do isolamento social, principal 

arma para conter o avanco do 

novo coronavirus, para continuar 

fotografando — comportamento que 

se repete pelo mundo, como no 

caso da americana Erin Sullivan. 
Desse grupo, há quem tenha 

ido ás ruas para colocar em prática 

о que havia imaginado, caso de 

Edinger e Vilani, enquanto os demais 

levaram ao pé da letra os apelos 

da fiqueemcasa, disseminada por 

prefeitos e governadores Brasil 


afora - menos pelo governo federal, 
que parece viver em uma realidade 
paralela. E, песе balaio de ideias, 
surgiram máscaras que trazem 
perguntas, cenários criados dentro 
de casa, retratos feitos de maneiras 
muito diferentes (com uso de drone, 
em capturas feitas em conversas via 
celular ou de fotos com DSLR de 
tela de smartphone) e até sala de 
apartamento sendo transformada 
em câmera obscura para projetar 
imagens que vinham da rua. 


Retratos feitos do céu com 
drone por Claudio Edinger 
durante a quarentena: 
aqui, funcionário de um 
parque aquático fechado 
por causa da pandemia 


‘=o 


Claudio Edinger 
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Um dos primeiros a perceber 
que a pandemia merecia uma atenção 
especial foi o gaúcho Tadeu Vilani, 
de 55 anos. Na primeira quinzena de 
marco de 2020, após ter deixado a 
equipe de fotojornalismo do jornal 
Zero Hora, onde trabalhou por cerca 
de 20 anos, Vilani decidiu se dedicar 
ao que chamou de “manifesto 
fotográfico” em um momento que 
a Europa, principalmente a Itália, via 
crescer o número de vítimas do novo 
coronavírus. Para ajudá-lo, convidou 
a filha Júlia, de 20 anos, estudante de 
Psicologia, então recém-matriculada 
em um curso de Fotografia em Porto 
Alegre (RS), que foi interrompido. 

Vilani lembra que no dia 11 de 
março a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarou que o mundo sofria 
uma pandemia do novo coronavirus 
ea palavra quarentena passou a ser 
um indicativo do que viria a seguir 
“Percebi que era um momento histórico 
e decidi realizar o manifesto chamado 
de Stop-19 em alusão à covid-19. A 
ideia era reunir 19 pessoas, de diversas 
profissões e situações sociais, usando 
máscaras em que estavam escritas as 
frases 'Por quê? e 'Pare' e em português, 
mandarim, alemão, francês, italiano, 
espanhol e inglés”, explica Vilani. 

O objetivo, segundo o fotógrafo, 

é fazer de Stop-19 um momento de 
reflexão, principalmente em relação ao 


A pergunta “Por qué?" 
ea palavra “Pare” estão 
escritas em várias línguas 
nas máscaras de Stop-19 


que a humanidade está fazendo com o 
planeta. "O ‘Pare’ é uma forma de dizer 
que é o momento de parar e perceber 
o que vamos deixar para nossos filhos e 
netos. A pergunta 'Por qué? se relaciona 
com a forma como agimos. Será que 
vamos aprender dessa vez? Espero que 
sim”, comenta Vilani. 

O trabalho também mostra dias 
de uma Porto Alegre vazia com o 
intuito de passar a atmosfera de 
desolacáo e solidáo que tomou 
conta das ruas. Alguns anjos de 
cemitério, com máscaras de tarjas 


pretas, significam o luto. A maior parte 
do ensaio foi concluida antes de a 
capital gaúcha entrar oficialmente em 
quarentena, mas Vilani diz que vai 
continuar fotografando o momento 
histórico. “Com equipamentos de 
protecáo e muito cuidado, claro", diz 
ele — para saber mais sobre Stop-19, 
basta acessar https://bitylicom/zs3lo. 


RETRATOS FEITOS DO CEU 
A logística não é das mais 

fáceis, pois ele precisa se deslocar, 

mas o renomado fotógrafo Claudio 


Б O manifesto 
fotogrático Stop-19 
é um convite à 
reflexão, pois 
estamos vivendo 
um momento em 
que a humanidade 
precisa achar 
novos caminhos 
para o futuro 


Vilani fotografou 19 
personagens de várias 
profissões e situações 
sociais para o ensaio que 
remete à pandemia 


Edinger, 68 anos, descobriu meio 
por acaso como produzir uma série 

de retratos com um ponto de vista 
incomum e que retrata o isolamento 
das pessoas na quarentena imposta 
pela pandemia. Ele conta que a ideia 
surgiu quando ele foi passar a primeira 
fase da quarentena, em março, numa 
fazenda em Brotas (SP). "Vi tudo 
acontecendo como em um filme de 
Hollywood, a realidade muito pior do 
que qualquer ficção. Aí resolvi estudar 
a gripe espanhola de 1918, a principal 
pandemia do século 20. Depois, fomos 
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Acima, o artista plástico Guto 
Lacaz sobre a laje da garagem 
de sua casa; ao lado, a primeira 
foto, com Alice Samaia, que deu 
origem à série de retratos 


tomar banho de rio e levei meu drone. 
Pedi a Alice, filha de Betina Samaia, minha 
namorada, que ficasse no rio para que eu 
fizesse seu retrato com o drone. Comecei a 
pensar em como pessoas iriam se lembrar 
desse período. Daí surgiu a ideia de uma 
série de retratos aéreos”, explica Edinger. 

O fotógrafo tem usado drone para 
fazer imagens de paisagens urbanas 
com a técnica do foco seletivo, do qual é 
especialista. Mas diz que nunca imaginou 
que o aparelho servisse para fazer retratos. 
“Aos poucos começou a fazer muito sentido. 
Passei a vida fazendo retratos, capas de 
revistas. Com o drone, há um novo ponto de 
vista do céu, como se os deuses estivessem 
nos vendo, Ao mesmo tempo escancara 
nossa fragilidade, pois através do mesmo ar 
somos atacados por um vírus cujo tamanho 
é 125 milionésimos de um milímetro”, 
divaga Edinger. Aliada à vista aérea, a 
experiéncia com o foco seletivo também 
funciona a favor dele nesse ensaio, isolando 
ainda mais o elemento e acrescentando 
drama à imagem. 


Depois de Alice, os personagens foram 
se sucedendo: quase todos sáo amigos 
ou amigos de amigos. Ele marca com a 
pessoa, levanta voo para avaliar a locação 
e combina o lugar - pode ser na janela, 
sacada ou varanda do apartamento ou casa 
ou em um espaço externo em que a pessoa 
aparece de corpo inteiro, em pé ou deitada, 
destacada pelo foco, enquanto o restante 
do quadro está desfocado. As fotos são 
feitas com a câmera de um drone DJI 
Mavic Pro 2 e Edinger gosta de não saber 
о que vai encontrar quando sai para captar 
a imagem. “Cada lugar, cada situação é 
diferente. Procuro não seguir regras. Se 
sinto que estou me repetindo, procuro 
mudar. Nunca sei o que vou encontrar e 
esse é o grande barato da fotografia para 
mim”, avalia — para ver todas as imagens, 
acesse o Instagram dele: Oclaudioedinger. 


MONTAGENS CRIATIVAS 
Fotógrafo, professor de Fotografía e 
criador do projeto Cidade Invertida, Ricardo 
Hantzschel, 56 anos, criou o que chama de 
covidigrafias, ensaio que nasceu "da minha 
necessidade de sobrevivência psíquica, 
ou seja, uma atividade que ocupasse а 

cabeça, utilizasse as mãos e refletisse 


sobre os fantasmas internos e externos da 
atualidade”, conforme relata. 

Ele conta que tudo começou quando 
arrumava um armário em casa e encontrou 
duas latas antigas de sorvete com diversos 
soldadinhos e alguns animais de plástico 
com os quais brincava quando criança. Sem 
maiores pretensões, experimentou misturá- 
-los ao fundo de uma fotografia que tirou 
da parede para fazer testes com cámeras 
pinhole. “Gostei muito do resultado, mas 
achei o tempo do processamento da pinhole 
muito lento para a quantidade de ideias que 
eu tinha. Assim, passei a usar o celular e a 
tratar as imagens digitalmente”, comenta. 

Com o tempo, selecionar imagens em 
livros que tinha em casa e justapor objetos 
sobre/em frente a elas se tomou uma 
desestressante obsessão matinal. Passou 
a utilizar a luz do Sol para refotografar os 
livros, combinando o sentido das sombras 
ea escala dos objetos com eventuais 
distorcóes e diferentes ángulos de tomada 
"Para minha surpresa, o trabalho tomou 
corpo e acabou se transformando em um 
grande experimento pessoal de linguagem 
visual e edição, alternando apropriações 
mais poéticas a outras mais engajadas com o 
momento surreal que atravessamos”, afirma. 


A covidgrafia 2 (no alto, 
à esq.) foi criada sobre 
a obra Tudo Normal, 
de Cristiano Mascaro, 
ea ela foi adicionado 
um objeto estranho 
(um rinoceronte 

de brinquedo); a 
covidgrafia 14 foi 

feita sobre a imagem 
Sufoco, de Constatine 
Manos, por meio da 
justaposição de uma 
máscara sobre a base 
de um rosto chorando 
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Acima, a série de 
imagens da fotógrafa 
americana Erin Sullivan, 
especializada em 
viagens de aventura; ao 
ser impedida de fazer 
o que mais gosta, ela 
passou a criar cenários 
em casa, com o que 
tinha à máo, e suas 
imagens bombaram 
no Instagram 


DD a ideia da 
série covidgrafias 
é criar uma forte 
sensagáo de 
deslocamento 
misturada à 
impressáo de 
uma realidade 
verossímil do 
conjunto B® 
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Fotos: Erin Sullivan 


A partir do momento que ele passou 
a mostrar as imagens nas redes sociais, 
teve um ótimo retorno, que o estimulou a 
continuar a prática. A pretensáo é criar 
40 trabalhos, perfazendo uma quarentena 
- para ver mais imagens na série, acesse 
Grhantzschel no Instagram. 

Na mesma linha de Hantzschel, a 
fotógrafa e blogueira americana Erin 
Sullivan, 30 anos, especializada em paisagens 
naturais e viagens de aventura, resolveu 
criar os cenários que costuma fotografar 
no próprio apartamento onde vive em Los 
Angeles, Califórnia. Impedida de viajar por 
causa da pandemia, ela pensou no que 
as paisagens tinham em comum com as 
coisas que tinha em casa ou podia comprar 
num supermercado próximo. Examinou as 
muitas formas, cores, sombras e texturas que 
poderia explorar e acrescentou o elemento 
humano por meio de miniaturas de pessoas. 

Náo contente em montar cenas quase 
todo dia, ela pediu que seus seguidores 
no Instagram (150 mil no final de maio) 
criassem a própria aventura em casa 
e a compartilhassem com a hashtag 
+OurGreatindoors. "Ver outras pessoas 
ficarem empolgadas com isso e criar seu 
próprio cenário me dá muita alegria e 
me faz sentir útil”, diz ela. E os seguidores 
de Erin Sullivan responderam: pessoas 


de várias partes do mundo montaram 
cachoeiras na banheira, montanhas com 
livros e areia com café. 

“Sou profundamente conectada ao 
ar livre e ao mundo através das viagens. 
Sinto muita falta disso, mas sei que 
isso não será para sempre", comenta 
Sullivan, que se sente “viajando” com as 
montagens que faz no apartamento e 
divulga no Instagram Gerinoutdoors. 


CÁMERA OBSCURA 
O gaücho Bruno Alencastro, 34 anos, 
radicado na cidade do Rio de Janeiro, 
também quería fazer um ensaio durante 
a quarentena, mas nenhuma ideia lhe 
parecia original. Foi nesse momento de 
pausa, em que muitos recorrem ao passado 
em busca de respostas para a pandemia 
do presente, que ele teve uma ideia: o 
princípio da câmera obscura, ou seja, uma 
caixa completamente escura com uma 
pequena entrada de luz que projeta no seu 
interior, na parte oposta dessa abertura, 
uma imagem invertida da cena externa. 
Alencastro foi da imaginação à ação: 
bloqueou completamente as entradas 
de luz da sala do apartamento onde 
mora, no quarto andar de um prédio em 
Copacabana, e fez um primeiro teste, 
fotografando a projeção da imagem da 


rua com a cámera no tripé, disparo 
por temporizador e longa exposição 


“Até meu cachorro ficou parado por 
4 segundos para que eu conseguisse 
uma exposição equilibrada entre o 
escuro da minha sala e a projeção do 
mundo lá fora", brinca. 

Para conseguir transformar o 


Bruno Alencastro e a esposa 
Gleicy Vargas na sala do 
apartamento em Copacabana; 
no Rio, transformada em 
câmera obscura na quarentena 


Ao lado, a imagem Caverna Brilhante e, acima, 
o making of mostra como ela foi feita em casa 


ambiente em uma caixa escura 

ele tentou primeiro com lona, mas 
não deu certo, Então, comprou 
algumas cartolinas pretas, recortou- 
-as e prendeu-as com fita adesiva 
Conseguiu um blackout completo e 
usou o próprio diâmetro da bobina 
da fita adesiva como diafragma. 


Muito satisfeito com o resultado, 
mas na impossibilidade de levar o 
ensaio adiante sozinho em virtude 
do isolamento social, entrou em 
contato com outros fotógrafos 
conhecidos por videochamadas ou 
WhatsApp e foi dando dicas para 
que chegassem ao melhor resultado 
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Bruno Alencastro 
criou o projeto 
de transformar 
um ambiente da 
casa em câmera 
obscura e 
convidou outros 
fotógrafos para 
realizar imagens 
como a dele 


Acima, o fotógrafo Felipe 
Martini e sua noiva, 
Rafaela, na sala de casa 
iluminada pela imagem 
invertida captada na rua 
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técnico e também do que gostaria que 
cada imagem retratasse. "Um deles estava 
fazendo aniversário, então, sugeri que 
segurasse uma vela para simbolizar essa 
situação inédita na sua vida: passar um 
aniversário sozinho”, conta Alencastro. 

Os fotógrafos colaboradores usaram os 


materiais que tinham à disposição: papelão, 


sacos de lixo, cobertores... Com isso, o 
projeto ganhou mais 12 imagens para o 
ensaio Obs-cu-ra (veja video de making of 
no site brunoalencastro.com.br). "Cada um 
mostrou um pouco de sua rotina durante 
o periodo da quarentena. O resultado diz 
muito sobre o momento que estamos 
vivendo: um mundo de cabeça para baixo”, 
comenta o autor do projeto. 


DIGA ALO PARA UM RETRATO 
Isolado na Itália durante a pandemia, 
o festejado fotógrafo italiano Alessio 
Albi começou a produzir retratos por 
videochamada de smartphone no dia 9 
de março. O sucesso foi imediato entre 
seus 800 mil seguidores no Instagram e 
influenciou fotógrafos de várias partes 
do mundo. No Brasil, o renomado 
retratista carioca Jorge Bispo, 44 anos, 


Felipe Martini 


com trânsito livre entre celebridades 
do teatro, da TV e da música, também 
aderiu à prática e se destacou tanto nas 
redes sociais como na mídia por essa 
produção autoral na quarentena, 

Bispo diz que a ideia surgiu 
naturalmente, já que tem um irmão e 
amigos que moram no exterior e fala 
com eles por Facetime. De vez em 
quando printava uma tela ou fazia uma 
foto para guardar de recordação, já que 
o Facetime tem um botão de disparo. 
Com o início da quarentena por causa 
da covid-19, passou a falar com amigos 
pelo Facetime com mais frequência e ia 
captando imagens. "De repente, percebi 
que estava dirigindo a pessoa para fazer 
um retrato. Funciona mais como terapia 
para esse momento”, comenta 

Ele conta como é o processo: no 
início da ligação, ele pede para a pessoa 
mostrar o ambiente e pergunta onde ela 
ficaria confortável para ser fotografada. Em 
seguida, faz a direção do retrato como se 
tivesse no estúdio, mas somente por voz, 
porque ele usa sempre a câmera principal 
do smartphone, não a de selfie. Ou seja, 

a pessoa não está se vendo nem vendo 


Acima, na sala-cámera obscura de Guilherme Santos, um carro passa no teto no momento da foto, feita com a cámera 
digital sobre um tripé e disparo automático; abaixo, o quarto da fotógrafa Caroline Muller, que também é dancarina 


INVERTIDA >, 

A imagem de 
[fora é proj 
cabeça para E 


no ambiente 
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Acima, a atriz Débora 
Falabella e o ator Gustavo 
Vaz, que moram juntos (na 
foto em P&B, ela aparece 
cortada ao fundo) 


Os retratos 
têm certos limites 
técnicos, como a 
resolução, mas 
representam um 
momento muito 
incomum na vida 
das pessoas e 
funcionam como 
uma terapia 


Fotos: Jorge Bispo 


Bispo. Só ouvindo o que precisa fazer. 

Para quem tem iPhone, é sempre pelo 
Facetime por causa da resolugáo um pouco 
mais alta e do botáo de disparo para foto 
que registra apenas a tela do outro lado. 
"Мао entra o quadradinho da ligação na 
foto. É igual a uma foto, apenas da cámera 
do outro celular”, explica ele. Para quem 
tem aparelho com Android, Bispo faz por 
WhatsApp. "Mas depois tenho que dar corte 
ои apagar a janela da imagem”, comenta. 

Quando Bispo comecou a postar as 
imagens no Instagram (com cerca de 120 
mil seguidores no perfil Gjorgebispo), 
algumas pessoas comecaram a comentar e 
a pedir para serem retratadas. Por isso, ele 
esclarece que a seleção dos personagens 
é mais afetiva, por perceber que a pessoa 
gostou da ideia, o que em geral se resume 
a amigos e parceiros de trabalho. Também 
faz questão de frisar que há muita limitação 


técnica, já que a escolha da locação é uma 
mistura de boa luz e bom sinal de internet 
para ter a melhor resolução possível, que 
não é alta. Além disso, ele precisa encontrar 
o enquadramento ideal. 

No início, ele não pensou nos retratos 
como um trabalho, mas como uma ocupação 
durante a quarentena. Porém, houve bastante 
divulgação e Jorge Bispo acabou sendo 
contratado em maio pela Tok&Stok para 
produzir a série "Retratos de Casa" para sua 
plataforma online, em que mostrará a relação 
da casa com seus moradores. 

O caminho do autoral para o comercial 
também parece ser o destino da carioca 
Claudia Ruiz, especializada em famílias e 
partos, ganhadora de vários prêmios em 
associações intemacionais de fotografía. No 
início da quarentena, ela sentiu necessidade 
em documentar esse periodo tão dificil 
Pensou em algumas soluções e também 


Retratos por videochamada em locação externa com luz natural: as atrizes Bianca Comparato (à esq.) e Camila Márdila 
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decidiu registrar familias por meio de 
videochamadas. Só que, em vez de uma 
captura direta, como faz Jorge Bispo, ela 
fotografa a tela do celular ou do computador 
com sua câmera profissional DSLR. 

Como a qualidade das telas, ao serem 


ampliadas na imagem, geram ruído digital 
por causa das retículas, Ruiz transforma o 
resultado em fotos “vintage” granuladas na 
pós-produção. Assim, o projeto se chama 
Quarantine Grains, ou grãos de quarentena, 
com capturas do isolamento de pessoas 


em vários países além do Brasil, como 
Estados Unidos, Canadá, Portugal, França 

e Emirados Árabes Unidos. “Não quero 

me aproximar de uma fotografia perfeita, 
sem ruídos. Busco justamente o caminho 
inverso, imagens com caracteristicas típicas 
de uma fotografia da tela”, diz Claudia 
Ruiz. E О que era para ser autoral está 

se transformando em comercial, pois a 
fotógrafa começou a receber propostas 
para realizar trabalhos sob encomenda 
para famílias em quarentena. e 


Uma família e uma 
amiga na área externa 
da casa registradas por 
Claudia Ruiz também 
por videochamada: 

a diferenca é que ela 
fotografa a tela do 
computador ou do celular 
com DSLR e amplia a 
imagem, o que gera 
uma granulacáo 


Fotos: Shutterstock 


-Faça seu site 
vocé mesmo 


POR ÉRICO ELIAS 


Conheca duas 
opcóes de 
ferramentas para 
montar sua própria 
home page, que 
pode servir para 
exibir seu portfólio, 
atrair clientes e até 
vender produtos 
via e-commerce 
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A presença digital é um 

item fundamental para o 
IE T Fotógrafo profissional nos 
dias atuais. Fora a atuação nas redes 
sociais, a criação de um site próprio, 
além de reforçar a imagem, pode 

ser importantissimo para a obtenção 
de novos clientes. Com o tempo 

que pode sobrar nesse período de 
quarentena, por que não colocar nó 
ar o projeto que vinha sendo adiado? 
Náo é complicado, basta a dedicação 
de algumas horas apenas. 


Diversamente das redes sociais, 

próprias para compartilhar imagens de 

maneira constante, o site é um espaço 

para reunir material editado, portfólio, 

perfil, contato e serviços oferecidos, 

tudo isso de maneira organizada e fácil 

de ser encontrada. Entenda que site e 

redes sociais se complementam. 
Existem basicamente dois tipos 

de programas para essa finalidade. 

Os construtores de site juntam em 

ит mesmo espaço a contratação do 

domínio e da hospedagem e a criação 


ч 


-— 
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da página, tornando a tarefa muito fácil e 
intuitiva. A popularidade dessa solugáo vem 
aumentando muito nos últimos anos pelo fato 
de permitir que vocé monte seu site do zero 
sem nenhum conhecimento especializado. 

Já os sistemas de gerenciamento de 
conteúdo, conhecidos pela sigla em inglés 
CMS, reünem um catálogo de informacóes e 
ferramentas que permitem a criacáo de sites 
com alto grau de personalizacáo. Por outro 


lado, exigem a contratação de serviços de 
domínio e hospedagem separadamente — 
também leva um pouco mais de tempo para 
que o usuário conheça todos os recursos 
disponíveis e as formas de usá-los. 

Para ajudar vocé nessa escolha, Fotografe 
traçou algumas comparações entre duas opções 
que estão entre as mais populares atualmente, 
um construtor de site, o Wix, e um sistema de 
gerenciamento de conteúdo, o WordPress. 


Qualquer que 
seja sua área 
de atuação na 
fotografia, é 
importante ter 
um site para 
abrigar porfólio 
e oferecer 
serviços 
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A vantagem da 
plataforma Wix 
é permit 


semr 


consiga mor 
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Quem não tem nenhuma 
prática com sites pode 
usar a plataforma Wix 


O FÁCIL E RÁPIDO WIX 


O principal trunfo do Wix é a 
facilidade de uso. Você pode construir 
um site do zero sem ter nenhuma prática 
ou conhecimento prévio. Ao criar sua 
conta, há várias opções de templates, 
estruturas de sites preparadas segundo 
as diferentes finalidades. Uma das 
categorias de templates é de fotografia, e 
nela há várias opções. 

Ao escolher um template, o Wix leva o 
usuário diretamente para o ambiente de 
edição. No canto esquerdo, fica o acesso 
à estrutura de páginas e as regulagens 
de aparência e funcionalidades do site. 
No canto direito da tela do editor, está a 
barra de ferramentas. 

A partir do template preexistente, é 


possível criar um site rapidamente, desde 
que o conteúdo para ser divulgado já esteja 
preparado. O primeiro passo é substituir 
imagens, textos e galerias. Depois, é possível 
mexer na estrutura do site, acrescentado 
novas páginas quando necessário. 

O histórico das alterações e todo o 
conteúdo são hospedados em servidor 
próprio do Wix, que realiza atualizações 
e becapes de forma automática. Isso 
significa que o usuário não precisa se 
preocupar em contratar hospedagem, 
mas também não terá acesso ao 
conteúdo se quiser migrar para outra 
plataforma no futuro. A facilidade na 
criação do site tem como contrapartida 
a retenção do conteúdo pela plataforma 


Conheca o Photoshelter 


e falta de controle sobre o 
desempenho do servidor. 

A publicação do site é gratuita 
no Wix, mas não dá direito a um 
domínio próprio. O plano mais 
barato custa R$ 6 por mês e permite 
conectar um domínio próprio, 
que custa mais R$ 73,50 ao ano. 

Já planos de R$ 13, R$ 19 e R$ 39 
ao mês oferecem maior espaço de 
armazenamento e maior largura de 


umm 


Acima, alguns dos templates oferecidos pelo Wix para sites de fotografia 


wx 
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banda, que toma o acesso ао site mais 
rápido, além de permitirem a retirada 
dos anúncios do Wix e a primeira 
anuidade do dominio gratuita. 

O Wix é uma ótima ferramenta 


para quem deseja publicar seu 
portfólio de maneira fácil e rápida 

e nào precisa ter controle sobre 
configurações mais avançadas, como 
performance e hospedagem. 
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E SERVIÇO 


A plataforma 
WordPress é 
hoje a mais 
popular na 
internet para a 
construção de 
sites em que с 
gerenciamento 
de conteüd 


um fator crucial 
para o fotógrafo 


Os fotógrafos usuários 
da plataforma WordPress 
tem muitos recursos à 
máo para gerenciar o 
conteúdo e atualizá-lo 
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O PODEROSO WORDPRESS 


O WordPress é o sistema de 
gerenciamento de conteúdo (CMS) mais 
popular da internet. Cerca de 35% de 
todos os sites sáo feitos nessa plataforma, 
cujo código é aberto, o que facilita a 
criacáo colaborativa. Por essa razáo, sáo 


inúmeras as opções de temas e de plugins, 


a maioria deles gratuita, o que permite 
fazer um site inteiramente original e com 
uma porção de recursos técnicos. 

A instalação do WordPress é 
gratuita, mas demanda a contratação 
de um domínio próprio e de serviço de 
hospedagem de site em servidor, que é 
pago. Os servidores mais bem avaliados 
no Brasil com suporte para WordPress 
são Hostinger, Hostgator e WebLink. Os 
três oferecem diferentes tipos de planos, 
faturados em reais, com faixas de preço 


bastante próximas às oferecidas pelo 
Wix e diferentes opções de espaço de 
hospedagem e velocidade. 

Depois de instalar o software no 
servidor, o usuário tem acesso ao painel 
de controle do WordPress, chamado 
de Dashboard. Todas as opções de 
ferramentas aparecem em um menu no 
canto esquerdo da tela. A estrutura do site 
é dividida em páginas e posts. Ao entrar 
em cada página ou post, o usuário pode 
incluir texto, imagens avulsas ou galerias, 
vídeos e outras mídias de maneira 
bastante fácil. 

Diferentemente do Wix, a plataforma 
WordPress náo é intuitiva e exige 
conhecimentos básicos para ser operada, 
o que demanda um pouco mais de tempo 
e dedicação para conseguir construir 


Themes 


олум Photopraoy 


Ao lado, opcóes 
de templates 

para fotografia e, 
abaixo, a janela 
da tela inicial do 
programa e o 
Dashboard para o 
gerenciamento de 
conteúdo do site 


um site do zero. A atualização da 
plataforma e o becape do site ficam 
por conta do próprio usuário. 

Existem diversas opções de curso 
e tutoriais online. A documentação 
disponível no site da plataforma 
(brwordpress.org) é farta. A 
comunidade de usuários ao redor 
do mundo se reúne no Fórum de 
Suporte de Oficial, onde é possível 
encontrar soluções para problemas. 

O WordPress demora um 
pouco mais para ser aprendido, 
mas oferece recursos mais amplos, 
ferramentas mais poderosas e um 
nível de personalização muito maior 
do que o Wix, graças às várias 
opções de temas e plugins. Por isso, 
o WordPress é mais indicado para 
fotógrafos que desejam ir além da 
exibição de seus portfólios, buscam 
um controle maior sobre o site e 
seu desempenho e têm pretensões 
de ampliar seus negócios online a 
médio e longo prazos. 

Existe uma versão do WordPress 
que funciona como construtor de 
sites ao estilo do Wix, acessada pelo 
endereço wordpress.com. Mas, 
atenção: essa versão não funciona 
como CMS e tem as mesmas 
limitações e vantagens do Wix. 
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DEPOIS DE PUBLICADO 


A construção do site é apenas 
o primeiro passo. Depois de 
construido e publicado, chega o 
momento de administrá-lo, atraindo 
visitantes, analisando dados de 
acesso e buscando estratégias 

para aumentar seu alcance. Esse é 
um aspecto fundamental para os 
fotógrafos que pretendem vender 
seus serviços por meio do site. 

Há uma forma ativa de atrair 
pessoas para o site, distribuindo 
cartões de visita, enviando e-mails 
à lista de contatos, de maneira 
convencional ou via ferramentas de 
e-mail marketing, e incluindo link 
em postagens em suas redes sociais 
como Facebook e Instagram. 

Com o advento dos motores 
de busca, como o Google, passou 
a ser possivel atrair pessoas para o 
site de forma passiva, por meio da 
busca de palavras-chave referentes 


à área de atuação. Para que seu site 
esteja bem ranqueado nos motores 
de busca é indicado um trabalho 

de otimização das páginas, por 
meio da utilização correta de títulos, 
descrições e palavras-chave. Esse 
trabalho é conhecido pela sigla em 
inglês SEO e tanto o Wix como o 
WordPress contam com ferramentas 
para realizá-lo. 

Outro fator que melhora o 
ranqueamento de um site nos 
motores de busca é a quantidade 
de conteúdo disponível. Para quem 
deseja ver seu site crescer de forma 
orgânica, é indicado incluir nele um 
blog, no qual se aborde questões 
relacionadas à área de atuação, 
voltado principalmente para os 
clientes em potencial. O blog deve 
ser alimentado de forma constante e 
exige dedicação. 

Outro ponto fundamental para 


Uma vez construído o 
site, o fotógrafo precisa 
dedicar tempo a ele para 
que a ferramenta seja útil 


quem quer ter maior controle sobre 
seu próprio site é mensurar o tráfego, 
com o uso da ferramenta gratuita 
Google Analytics. Por meio dela 
é possível saber quantos usuários 
acessaram o site, de onde eles 
vieram, quais seus enderecos de IP e 
quais páginas visitaram. Esses dados 
auxiliam na busca de soluções para 
otimizar o conteúdo e atrair mais 
visitantes e clientes em potencial. 
Tanto o Wix como o WordPress 
permitem conectar o site ao Google 
Analytics e também contam com 
recursos de e-commerce, para a 
venda de produtos online. Para os 
fotógrafos que desejam vender 
servicos online e usar o site como 
uma plataforma de negócios, o 
ideal é buscar opções de curso de 
marketing digital, que ajudam a 
incrementar o alcance do site e 
das redes sociais. e 


DESENVOLVA SEU OLHAR FOTOGRÁFICO. 


COMPOSIÇÃO E DESIGN NA FOTOGRAFIA 


Uma coleção para você dominar os segredos de uma foto com pegada profissional. 
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Entenda Use as Linhas Componha Solte a Trabalhe com a Destaque 
o Essencial eas Formas  comLuzeCor Criatividade ^ Tridimensionalidade o Principal 
É по visor de Ciara De: R$ 240;® 
que o fotógrafo elabora o 
design da sua criação. por: R$ 190,% ou: 12x R$ 19,%, frete 


ASSINE 1 ANO DA REVISTA FOTOGRAFE MELHOR E GANHE 
15 CANECAS EXCLUSIVAS DE CÂMERAS CLÁSSICAS. 


12 EDIÇÕES + 15 CANECAS € 
Sconto Д 


Uma das filhas do casal num balanço feito com согда: vida simples num sítio bem longe dos grandes centros urbanos 


Conheca o ensaio Santuário, no qual o fotógrafo André Cunha retrata a intimidade 
de uma família gaúcha que vive em isolamento social voluntário há anos 


POR ÉRICO ELIAS 


m tempos de pandemia, vivenciar o 
| isolamento social, para além das polémicas, 
ر‎ tem sido uma experiéncia dificil para boa 
parte da populacáo brasileira. Mas, em agosto de 2016, 
quando viajava pelo interior do Rio Grande do Sul, o 
fotógrafo carioca André Cunha encontrou uma família 
formada por pai, máe, duas meninas e dois meninos 
com uma história bastante incomum. O grupo tinha um 
modo de vida alternativo, baseado em um isolamento 
social por opção, mesmo que moderado. Cunha se 
apresentou e conseguiu autorização para desenvolver 
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um ensaio fotográfico sobre o estilo de vida da família 
desde que não fossem revelados os nomes nem o 
local onde vivem. De lá para cá, ele se manteve em 
contato com a família e o ensaio Santuário está se 
transformando em documentário. 

A relação começou quando o fotógrafo estava meio 
perdido nos rincões gaúchos, com o GPS sem conexão, 
e parou num vilarejo. Foi em direção a uma venda para 
pedir informação e, quando chegou à pequena porta do 
estabelecimento, percebeu que a família estava entrando. 
“O casal tinha tatuagens exuberantes no rosto e pelo 


Aqui е аһайхо, as 
criancas se divertindo 
ño acude que existe 
no sitio-da familia 


corpo, piercings, cabelos tingidos 
de múltiplas cores... por segundos 
me percebi vivendo um tipo de 
alucinação, algo que não era real 
Naquele instante, tive a certeza 
de que nossas vidas se tornariam 


+ 


interligadas para sempre”, diz Cunha. 
Depois de fazer três viagens 

para encontrar a família isolada, 

o trabalho recebeu o nome de 

Santuário e resultou no lançamento 

de um livro e de duas exposições em 


2018, a primeira em abril, na feira 
The Photography Show, em Nova 
York, EUA, e a segunda em junho, 
na galeria Utópica, em São Paulo 
(SP). O encontro mais recente com a 
família foi em novembro de 2019. 
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As irmás sáo 
mais velhas e 
ajudam os pais no 
cotidiano rural 


A família vive do 
que produz no 
sítio e vende em 
feiras de uma 
cidade próxima 
o contato com 


a sociedade 
de consumo 
se resume ao 
essencial 


MODO DEVIDA ALTERNATIVO 


A família "Santuário', como é chamada 
por André Cunha, vive em um sítio 
adquirido com o próprio trabalho na 
agricultura, distante dos grandes centros 
urbanos gaüchos. Aos olhos do fotógrafo, 
o lugar se mostra com ares de paraíso. 

"A terra é boa para plantar, eles têm um 
açude para se divertir em dias quentes, o 
clima é ameno, há sempre um pôr do sol 


para exaltá-los, além de algumas galinhas, 
dois coelhos e três cães", conta 

A relação da família com o mundo 
se reduz ao essencial. Eles têm acesso 
à energia elétrica e conta bancária, 
consomem produtos duráveis, como 
roupas, móveis e eletrodomésticos, mas 
o pai procura fazer os próprios móveis 
e é o responsável pelos reparos na casa. 


O menino mais 
velho; as crianças 
são alfabetizadas 

em português e 
alemão pelos pais 


Acima, o bebé 
dormindo no sofá da 
sala e, ao lado, a filha 

mais velha atenta ao 
aquário do qual ela 
gosta de cuidar 


Comem primordialmente alimentos 
produzidos no sítio, como frutas, 
legumes, verduras e carne de frango. 
O excedente da produção é 
vendido em duas pequenas feiras 
que ocorrem semanalmente numa 
cidade da região - a mãe prepara 
tortas de maçã comercializadas 
no mesmo espaço. Como a lei 
brasileira obriga, as crianças 
estão matriculadas num colégio 
Elas ingressaram na vida escolar 
alfabetizadas pelos pais em 
português e alemão, língua materna 
do pai. “Eles são extremamente 
doces, gentis e comunicativos, mas 
ostam de viver daquele modo. São 
inteiros ali. Sempre que volto de lá, 
venho com uma sensação de vazio, 
uma sensação de que jamais terei 
tempo para experimentar a vida 
daquela forma e que, por isso, nunca 
poderei encontrar aquela felicidade 
tão plena”, avalia Cunha. 


Para chegar ao refúgio onde 
a família vive, o fotógrafo carioca 
embarca num avião em São Paulo 
(SP), onde vive há 16 anos, com 
destino a Porto Alegre (RS). Da 
capital gaúcha, de carro alugado, 
roda bastante até chegar ao 


"santuário". Nos primeiros dias do 
primeiro contato, ele permanecia 
o dia todo no sítio fotografando e 
dormia num hotel de uma cidade 
próxima. Depois de conquistar 
certa intimidade, passou a dormir 
na sala da casa. 
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Acima, o pai, que tem 
о rosto todo tatuado; 
abaixo, o fotógrafo 
carioca André Cunha 
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E FOTÓGRAFO 


POUCO EQUIPAMENTO 


O projeto foi realizado com uma Nikon 
D800 e duas objetivas fixas, uma normal 
e uma meia-tele. "Não vivo sem a minha 
lente 50 mm, mas, como minhas imagens 
buscam uma proximidade muito grande 
com os personagens envolvidos, usei muito 
a minha 105 mm também para manter 
certo distanciamento e nào quebrar a 
naturalidade do cotidiano, já que nào dirijo 
as cenas”, explica o fotógrafo. Ele diz não 
ter grandes preocupacóes com detalhes 
técnicos e que alguns parámetros “errados” 
podem trazer surpresas. “Muitas vezes 
gosto quando ‘erro’ no ISO, no foco ou na 
fotometria. Minha busca é pela poesia, pela 
temperatura do momento”, ressalta. 

Cunha faz as capturas em cor e muito 
raramente verifica na hora como ficou 
a foto no monitor da câmera. "Não sei 
explicar bem o porquê, mas isso me traz 
certa insegurança. Geralmente só vou olhar 
as imagens dias depois e funciona muito 
bem comigo assim”, explica. A conversão 
para o P&B e o tratamento das imagens 
são realizados por Marina Neder, do 
Estúdio 321, que atende grandes nomes da 
fotografia brasileira. 

André Cunha teve o ensaio selecionado 


para participar da caravana Magnum 

70 Anos, no Festival de Fotografia de 
Tiradentes, em 2017, e ganhou Menção 
Honrosa no 16º Prêmio Brasil de Fotografia. 
Teve o trabalho exposto com os demais 
premiados no Espaço Porto Seguro, em 
São Paulo (SP), onde chamou a atenção de 
Pablo Di Giulio, dono da galeria Utópica, 
responsável pelo livro e pela exposição. 

O livro foi produzido em diálogo com 
Marcelo Greco, que fez a curadoria; Helena 
Rios foi responsável pelo projeto gráfico; 

e Monica Paes entrou como apoiadora. A 
exposição, com 25 imagens, foi preparada 
em conjunto com Pablo Di Giulio. "O 
acompanhamento de um curador é 
fundamental, pois traz uma espécie de 
discernimento. Ele está lá para dizer que 
uma imagem pela qual você tem apego 
talvez não deva entrar. A decisão final foi 
minha, mas ouvi com muita atenção o 
que os curadores do livro e da exposição 
tinham a dizer, garante. O título do 
projeto, por sinal, veio somente no final do 
processo e foi sugestão de Marcelo Greco. 

André Cunha encara Santuário como 
um projeto sem previsão para acabar. 
“Tenho em mim a vontade genuína 


Fotos: André Cunha 


O casal, com o menino mais velho, e, abaixo, a máe se banhando no acude: 
opção por um modo de vida alternativo, com simplicidade, em meio à natureza 


de fotografá-los para sempre, 
acompanhar como essas crianças 
se desenvolverão, se vão casar, 
ter filhos, se vão querer continuar 
a pertencer a esse universo 

tão particular, enfim... além da 
curiosidade, existe um elo, um 


vínculo emocional forte criado entre 
nós”, assegura. Em meio à pandemia, 
ele entrou em contato com a família. 
“Quis saber como estavam. Enfim, a 
vida deles não mudou quase nada, 
pois é como se já estivessem num 
universo paralelo”, comenta o 


Designer e fotógrafo 


André 48 anos, tem 
formacáo em Desenho Industrial. 
anos, comecou a trabalhar 
fotógrafa Cibele Clark em 
estúdio no Rio de Janeirc 
agens editorial 
ara revistas como Interview, 
Boa Forma, Sexy e Manequim. 


Acabou redirecionando sua 


arreira comercial para o design, 
riando um atelié para atender 
lojistas. A atuacáo como designer 
ermitiu financiar seus prc 

ainda fazei 


fotográficos autorais € 


ım "pé de meia! 

om a repercussão de 
Santuário, Cunha de 
todas as fichas em seu trabalhe 


iu apoiar 
omo fotógral oral e fechou 
ateliê de design na cidade 
no final de 2019. 
Os interessados em adquiri 


ntrar em contat 


le São Paulc 


tógrafo px 
mejo de seu perfil no Instagram: 


Gandrecunhaphoto. 
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INFORMAÇÕES DE QUALIDADE PARA 


Os principais pontos para vocé entender a técnica fotográfica na teoria e na prática. Com 
textos claros e objetivos, apoiados por imagens ilustrativas, os oito volumes ajudam a 
formar uma base sólida para quem pretende se desenvolver na fotografia. 


A Natureza A Cena de Rua A Paisagem O Retrato 


A Técnica A Composicáo O Equipamento Os Conceitos Básicos 
8 Volumes - Formato: 16cm x 23cm - 48 páginas - Entrega trimestral - Frete cortesia. 


de: R$ 320,2 por: 1 9 2 y avista no boleto 
ou: 12x R3 3, Parcelado no cartão. 


VOCÉ MELHORAR AS SUAS FOTOS. 


FOTOGRAFIA DE NU E SENSUAL 


A fotografia de nudez e sensualidade é um dos géneros mais recorrentes entre grandes 
fotógrafos. Esta colecao reúne os maiores mestres contemporáneos da área que mostram 
como fazem para que vocé também produza fotos de muito bom gosto e qualidade. 


Preside zê 3 de agosto de 2920 ou equaro dra ros estoques. 


A arte de Guilherme A versatilidade O talento de 
Lechat de Brasilio Wille Tallyton Alves 


E artur O olhar de Vildnei 
Pinheiro Junior Luz Andrade 


6 Volumes - Formato: 16cm x 23cm - 48 páginas - Entrega trimestral - Frete cortesia. 


de: R$ 240,0 por: R$ 21 0,9% а vista no boleto 


PRÉ-VENDA 
= ou: 12x R$ 1 y Parcelado no cartáo. 


Se preferir, compre pela internet em 


www.europanet.co m.br 


Marcelo Portella, da Escola Visual Arts, do Rio de Janeiro (RJ), passou a gravar aulas para transmitir ao alunos 


Em tempos de quarentena e de isolamento social, veja como as escolas 
de fotografia estáo se organizando para levar conhecimento aos alunos 


J E o momento em que a 

| Î ' [| maioria das pessoas 
| estava em casa 
cumprindo o isolamento social 
determinado pela quarentena, 
muitos aproveitaram o tempo para 
aperfeiçoar seus conhecimentos 
dentro da segurança do lar. Assim, 
professores-fotógrafos e instituições 
de ensino ligadas à fotografia 
precisaram encontrar maneiras de se 
adaptar à nova realidade e manter 
o ritmo dos negócios. Criar novas 
estratégias para atender os alunos 
com uma abordagem integralmente 
online foi a opção mais usada para 
oferecer informação de qualidade. 


POR LIVIA CAPELI 


A maioria das escolas, diante 
das regras da quarentena, precisou 
fechar as portas fisicas e abrir o 
acesso a aulas virtuais, negociar 
contratos com funcionários e 
professores e reestruturar estratégias 
de marketing, caso da Portfolio, 
com sede em Curitiba (PR), que 
se remodelou em vårios aspectos 
para preservar as atividades de 
maneira positiva. “Criamos o projeto 
Portfolio em casa, aulas transmitidas 
ao vivo pela internet, via YouTube, 
para diversos tipos de assunto, 
dando oportunidade aos alunos 
de aprenderem com fotógrafos 
renomados. Outra estratégia foi dar 


mais força de venda online aos livros 
da nossa livraria especializada em 
arte e fotografia e mantivemos em 
renovação a exposição de rua, no 
muro externo da escola”, diz Nilo 
Biazzetto Neto, fotógrafo e diretor 
da Portfolio. E, para estimular os 
alunos a fotografar no período da 
quarentena, o próprio Biazzetto 
criou a série Olhar sobre a Casa, 
que faz parte do material de ensino, 
servindo como referência criativa. 
Marcelo Portella, no comando 
da Escola de Fotografia Visual Arts e 
Dreamscapes Expedições Fotográficas, 
no Rio de Janeiro (RJ), é outro que 
precisou reinventar a maneira de 


Marcelo Por 
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Acima, Biazzetto Neto, da Escola 
Portfolio, de Curitiba (PR), com uma 
aluna e, ao lado, imagem da série 
Olhar sobre a Casa, para incentivar 
alunos a fotografar na quarentena 


ensinar, passando também para 
o ensino online, Os alunos dos 
cursos regulares de Fotografia 

que tiveram as aulas presenciais 
interrompidas as fazem agora por 
meio de vídeos no YouTube. 

Outro canal encontrado pelas 
escolas para o ensino a distância 
foi o WhatsApp. O aplicativo é 
utilizado para enviar semanalmente 
materiais de apoio nos grupos de 
alunos, que recebem PDFs sobre 
história da fotografia, técnicas e 
dicas, links de artigos, além de ser 
uma forma de manter contato para 
incentivar a produção de imagens 
e tirar dúvidas. 


ONLINE 
As aulas via 
internet ou por 
|meio de vídeos no | 
(YouTube têm sido/ 
a solugáo 
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IE MERCADO 


REDESCOBRIR 
NOVOS MÉTODOS 


Ba Para manter 


a receita dos 
negócios, criei 
workshops online 
e também passei a 
fazer mentoria 
para trabalhos 


autorais lB ® 


Fabio El 
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Algumas escolas já estavam explorando 
о mundo digital antes da pandemia, 
mesclando aulas presenciais com digitais. 
Mas a maioria, não. Contudo, o momento 
gerou a necessidade de uma rotina 
integralmente online para todos e passou 

a envolver diversos fatores que extrapolam 
os conhecimentos didáticos específicos. 
Muitos fotógrafos e professores precisaram 
vencer a barreira da timidez e virar 
apresentadores em frente às câmeras de 
celulares ou de computadores. Mentores 
precisaram sair da zona de conforto, 

em que tinham segurança para atuar 
pessoalmente com lousa, estúdio e 
material apropriado, para ter que produzir 
vídeos com aulas, dicas e tutoriais usando 
novas metodologias, numa espécie de EAD 


Acima, Portella preparando uma aula por 
vídeo depois de ter gravado a primeira 
parte diante de um fundo chromakey 


(ensino a distância) improvisado. 

Com 60% da receita vinda de 
cursos presenciais, o fotógrafo Newton 
Medeiros, com estúdio e escola baseados 
em Guarulhos, na Grande São Paulo, 
viu grande parte dos alunos adiar ou 
cancelar as aulas presenciais. Antes da 
pandemia, ele usava o Skype para ensinar 
alunos de outros Estados e até de outros 
países que não podiam ir até o estúdio. 
Com as aulas presenciais ameaçadas, 
Medeiros foi obrigado a buscar uma 


plataforma mais apropriada, 

como o aplicativo Zoom (que 
permite videoconferéncias em 
grupo), repensar a metodologia e 
replanejar o ensino com um passo 
a passo mais rigoroso, dividindo as 
aulas em módulos para náo ficar 
cansativo para o aluno. 

Quando a pandemia for 
superada, muitos profissionais que 
atuam em escolas de fotografia 
acreditam que o modelo de 
ensino pode resultar em uma 
metodologia híbrida, misturando 
aulas presenciais e a distância. A 
nova realidade deve implementar 
novos canais no YouTube e a 
produção de tutoriais com material 
que possa complementar cursos 
regulares ou até mesmo servir para 
cursos totalmente online, acredita o 
professor Newton Medeiros. 


A PAUSA DAS EXPEDIÇÕES 
Além das aulas presenciais de 
fotografia, um segmento que vinha 
crescendo e que teve suas atividades 
drasticamente interrompidas foi o 
de expedições fotográficas. Fabio 
Elias, pioneiro no setor e à frente 
da Imagens & Aventuras, no Rio de 
Janeiro (RJ), conta que precisou adiar 


todas as viagens marcadas de 2020 
para 2021 e teve uma boa aceitação 
dos alunos diante da realidade da 
segurança sanitária, Em contato 
com os operadores de turismo de 
diversas regiões do planeta, ele tem 
uma perspectiva otimista e planeja 
novos roteiros para 2021, mais 
próximo do Brasil, como Deserto 
do Atacama, no Chile, e Patagônia 
Argentina. Mas também abriu 

mais vagas para destinos como 
Namíbia e África do Sul, na África, e 
Mongólia e Índia, na Ásia. 

“Para manter a receita dos 
negócios, investi nas aulas e 
workshops online, criei cursos novos 
e aproveitei ainda antigos. Tenho 
feito trabalhos de mentoria focado 
em projetos autorais não somente 
para o público brasileiro, mas 
também para clientes no exterior, 
aproveitando a abrangência das 
redes sociais. No meu canal do 
YouTube tenho disponibilizado 
dicas, feito lives com participação 
de ex-alunos ou sozinho, nas quais 
comento sobre imagens e lugares”, 
explica Fabio Elias. 

Para Marcelo Portella 
da Dreamscapes Expedições 
Fotográficas, ainda existem muitos 


Arquivo Pessoal 


Ao lado, Fabio Elias, da 
Imagens & Aventuras, 
uma das pioneiras em 
expedições fotográficas; 
acima, e-Book lançado por 
Marcelo Portella 


fatores que vão influenciar a forma 
de viajar daqui para frente, E o 
que há, por enquanto, é a vontade 
e o desejo de que tudo volte a 
funcionar. “Vejo mais possibilidades 
de viagens nacionais e na América 
do Sul, tomando como exemplo o 
que acontece na União Europeia, 
onde os países estão abrindo 
fronteira entre si". Para ele, o 
turismo é um segmento econômico 
de grande importância para a 
retomada da economia em vários 
países e, por isso, diversos governos 
estudam formas de incentivo para o 
setor, o que pode ser a solução para 
viagens internacionais. 

Portella também aposta 
na manutenção de algumas 
expedições fotográficas 
internacionais e pretende lançar 
outras nacionais para ter opções 
a oferecer, já se preparando 
para enfrentar um cenário de 
grandes incertezas. Ele ainda 
aposta na produção de e-Books 
e videoaulas que ficarão como 
legado para alunos e participantes 
de expedições, e no âmbito físico 
planejava inaugurar em junho de 
2020 uma galeria para colocar à 
venda de fotos das viagens. e 
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A Convocatória Paraty em Foco se consoli- 
da como uma plataforma Internacional 
permanente para dar visibilidade ás novas 
tendências e abrir espaço para autores de 
todas as vertentes, seja profissional ou 
amador, e independentemente do equipa- 
mento que use, o que importa para nós é a 
sua boa fotografía. Comemorando 16 anos 
de Festival, a Convocatória PEF 2020 tem 
as suas inscrições abertas em um periode 
mais longo, de 1° de fevereiro a 9 de agosto 
de 2020. Quanto antes enviar os seus tra- 
balhos, maior a possibilidade de serem 
expostos em nosso website e ter a possibili- 
dade de estar entre os finalista e fazer parte 
da exposição "Convocatóeria em Foco 2020" 
Confira o Regulamento no site! 


OSSO SITE E 
CAMINHO PARA 
OCE SERUM 
ROTAGONISTA 
O FESTIVAL 
ARATY EM [110 


FESTIVAL INTERNACIONAL 


ОСО 2020 А 


www.pefparatyemfoco.com.br 
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UM EVENTO PARA TODOS OS OLHARES 


Sesc MS Zum Barea momo Portfolio 


Livros que dáo cor e vida 
aos personagens da história. 


= y | ROMANCES 
dE Aydano Ta = HISTÓRICOS DE 
ES ma x — AYDANO RORIZ 
چ‎ Você vai se encantar 
& em descobrir detalhes 
S e bastidores que os 


livros tradicionais 
náo revelam. 


Um romance envolvente e 
apimentado, onde nào faltam 
religião, intrigas e, claro, o choque 
cultural dos colonizadores e 

dos indígenas. Tudo no mais 
deslumbrante dos cenários: o Brasil 
do tempo das descobertas, com 

as suas praias virgens, vegetacáo 
exótica e atmosfera épica. 
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IMPRIMA SUAS FOTOS 


BAIXE NOSSO APLICATIVO 


Aimpressora HiTi P525L é portátil e pode ser instalada 
em praticamente qualquer lugar. 

Desenvolvida para fornecer o melhor c 
custo-beneficio com garantia e qualidade. 


Perfeita para 

Eventos, Lojas, Estudios Fotográficos e etc 
Dimensóes: 30x 32,7 x 35.9 cm 

Peso: 18kg 

Fotos: 5x15 | 10х15 [13х18 | 15x20 


Baixe o App "Prinbiz" e faça 
diversostipos de fotos. inclusive 
foto-documento. 


(SE: Kia AD 143201-6300 | 19905-5447 


Paloma Schell 


Os cartazes originais 
do cinema sáo só 
uma das atrações 


Vol 1 - Grandes Filmes Vol 2 - Grandes Filmes Vol 3 - Grandes Filmes 
de 1950 a 2000 de 2001 a 2010 de 2011 a2020 


Desde que o Super-Homem estreou na telona no início dos anos 1950, 


os super-heróis náo pararam de fazer sucesso no cinema. 
Veja os cartazes, saiba todos os detalhes dos bastidores e divirta-se. 


Formato: 16cm x 23cm | 48 páginas por livro | Entrega mensal | 3 volumes 
PRÉ-VENDA De: R$120,% Por: R$ É à vista 


ou 12x de R$ Frete cortesia 


SONY 


BE ALPHA  ——— 


693 PONTOS DE AF 


x 242 MP 
E 10 FPS 
ISO 100 - 51200 


ll Sinto a segurança de criar e ter como resultado a real 
nitidez daquele momento através da minha fotografia. !! 


FERNANDA GIARATO 
Embaixadora Sony Alpha 


СХ 7ш 


SELASF18 


Use o cupom SONYALPHASOFF e garanta sua nova Sony Alpha 04 
com 5% de desconto" acompanhada de 01 ano de seguro grátis. 
Acesse: store.sony.com.br ALPHA 


desconto não aplicava para compra de combos. Oferta exclusiva para compras no site store sony com br 
Oslogos Sany е @ so marras comerciais registradas pela Sony Corporation imagens meramente dustativas. 


FOTOGLOBAL 


Sua conexáo com o mundo da fotografia 


Compra • Venda + Troca « Conserto • Máquinas 
Objetivas • Acessórios • Analógicos e Digitais 


Nikon - Canon - Leica - Hasselblad - Mamiya - Sony - Pentax - Zeiss 


www .fotoglobal.com.br | fotoglobal(Ggmail.com 
(11) 3037-7070 - (11) 3815-9000 


NOVO ENDERECO: 


Av. Pedroso de Morais, 333 - Pinheiros - Sáo Paulo - SP - CEP 05419-000 


FOTOGLOBAL 


Sua conexáo com o mundo da fotografia 


Compra • Venda • Troca « Conserto • Máquinas 
Objetivas • Acessórios • Analógicos e Digitais 


Nikon - Canon - Leica - Hasselblad - Mamiya - Sony - Pentax - Zeiss 


Limpeza de CCD + Limpeza externa 
+ Atualizacáo do Firmware da camera 


Atendimento de Segunda a Sexta das 9h ás 18h 


wwwfotoglobal.com.br | fotoglobalWgmail.com 
(11) 3037-7070 - (11) 3815-9000 


NOVO ENDERECO: 


Av. Pedroso de Morais, 333 - Pinheiros - Sáo Paulo - SP - CEP 05419-000 
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CABINES! 
IDEAL PARA 
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$ 31 ASSISTÊNCIA 
/GUARACIDIGITAL г TECNICA 
AUTORIZADA 


INTERAÇÃO E CONECTIVIDADE 
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A MARCA QUE MAIS 
CRESCE NO BRASIL! 


INVISTA EM UMA IMPRESSORA HITI 


CESSO DO SEU NEGOCIO! 


E GARANTA O SU 


EJ 
Mê © © ® © E 
Au E em 
Hifi Р5251 = = 
A impressora HiTi P525L é portátil e pode ser 

instalada em praticamente qualquer lugar. 


Desenvolvida para fornecer o melhor 
custo-beneficio com garantia e qualidade. 
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Dimensões: 30 x 32,7 x 35,9 cm 
Peso: 18kg 
Fotos: 5x15 | 10x15 | 13x18 | 15x20 


WWW.GUARACIDIGITAL.COM.BR A 


Distribuidor oficial HiTi no Brasil 


para Fotógra 
Exigentes! 


Flash Digital | Controle EU Number | Luz Modeladora LED | 11 Níveis de Poténcia* | Display Digital | Bivolt 


*7 niveis de potência nos modelos 220 e 320, 


> www.makostore.com.br / 
X. 47 3641 6888 


ESA, 47 98497 7486 
O wie ou 98497 7487 
O mako.webstore 


Vi Mako Web Store Á 


